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    O dom da fala foi concedido aos homens não para que eles enganassem uns aos outros, mas sim para que expressassem seus pensamentos uns aos outros.




    Santo Agostinho




    A alegria não chega apenas no encontro do achado, mas faz parte do processo da busca. E ensinar e aprender não pode dar-se fora da procura, fora da boniteza e da alegria.




    Paulo Freire


  




  

    A minha família, o bem mais significativo que um ser humano pode herdar.




    Como a minha grande amiga e companheira, minha mãe Joélia Soares de Souza Guedes. A senhora mainha, por ser mais que uma mãe, mais que uma amiga. Passamos por mais essa etapa.




    A todos que abriram meus olhos para o fato de que a aprendizagem significativa – para o bem – só pode adentrar quando a porta do “Eu Quero” consegue ser aberta (por dentro) por meio da fidelidade da sabedoria de quem está (do lado de fora) a bater é um mestre/docente no Amor.




    Dedico.
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     PREFÁCIO




    O livro ora apresentado aqui pelo professor mestre Thiago Rafael Soares de Souza Guedes, é fruto e resultado de suas pesquisas no contexto da Pós-Graduação em Ciências das Religiões da Universidade Federal da Paraíba (PPGCR/UFPB), onde reflete de forma veemente dois aspectos fundamentais:




    Em primeiro lugar, o livro busca analisar as perspectivas do Estágio Supervisionado em docência, mais especificamente quanto ao processo de construção da identidade profissional do ser professor de Ensino Religioso. E em um segundo momento, os estudos apontados levam em consideração a ligação entre teoria/prática e implicações acerca do Estágio Supervisionado no Curso de Licenciatura em Ciências das Religiões no contexto da UFPB. Neste sentido, prioriza-se o resgate histórico acerca do Estágio Supervisionado no Brasil contemplando os aspectos técnicos, legais e pedagógicos, tratando-se assim de um encadeamento de exigências, prerrogativas e preceitos para os estagiários, como também para as entidades de ensino superior e os estabelecimentos escolares, onde se passa o estágio e suas contribuições para o futuro da profissão e do ser professor do Ensino Religioso.




    Com relação à disciplina de Ensino Religioso (ER), a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, prevê, no caput do artigo 33, que o mesmo constitui-se como sendo um componente curricular, onde deve ser garantido no contexto de sala de aula, o respeito à diversidade cultural religiosa do Brasil, sendo vedada toda e qualquer forma de proselitismo religioso. Numa sala de aula, a partir de um exercício prático de estágio ou docência, há uma grande diversidade, não só religiosa, mas também étnica, cultural, social e de gênero. Essa diversidade se estende ao campo das opiniões e formas de pensamento. Diferentes elementos influenciam no convívio entre pessoas. Há convergências e divergências. É o semelhante e o diferente interferindo nas relações. Ter espaço garantido para a particularidade dentro da diversidade, desenvolver um processo de “escuta” e “olhar” para o outro, para o diferente e acolhê-lo, não é uma tarefa simples e fácil para a disciplina, o estagiário e o professor de Ensino Religioso.




    Conforme a última versão da Base Nacional Comum curricular (BNCC), lançada pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC), em março de 2018, a mesma afirma que o conhecimento religioso, objeto da área de Ensino Religioso é produzido no âmbito das diferentes áreas do conhecimento científico das Ciências Humanas e Sociais, notadamente das Ciências da Religião. Essas Ciências investigam a manifestação dos fenômenos religiosos em diferentes culturas e sociedades enquanto um dos bens simbólicos resultantes da busca humana por respostas aos enigmas do mundo, da vida e da morte. De modo singular, complexo e diverso, esses fenômenos alicerçaram distintos sentidos e significados de vida e diversas ideias de divindade(s), em torno dos quais se organizaram cosmovisões, linguagens, saberes, crenças, mitologias, narrativas, textos, símbolos, ritos, doutrinas, tradições, movimentos, práticas e princípios éticos e morais. Os fenômenos religiosos em suas múltiplas manifestações são parte integrante do substrato cultural da humanidade. (BNCC, 2018, p. 472).




    Em conformidade com o professor Thiago Rafael, os capítulos do livro procuram descrever a justificativa, os objetivos e a relevância desse trabalho, como ele mesmo aponta do seu texto dissertativo original: “O Estágio Supervisionado é de uma clara necessidade em função da sua obrigatoriedade nos cursos superiores, em especial nas licenciaturas, a fim de que uma formação profissional de qualidade seja produzida e proporcionada quando busca-se formar docentes que sejam mais sensíveis à realidade hodierna, proporcionando mudanças nas práticas educativas daqueles que estão ao seu redor” (GUEDES, 2019). O autor apresenta também um breve panorama histórico da trajetória do Estágio Supervisionado no Brasil, especificando a importância do Supervisionado para a formação do professor do Ensino Religioso, enfatizando o significado, a finalidade e princípios que o regem em nosso país. O autor explora ainda, a dimensão do Estágio Supervisionado com ênfase no curso de Licenciatura em Ciências das Religiões da Universidade Federal da Paraíba, Utilizando-se da resolução que trata do Estágio Supervisionado na UFPB, que é a resolução 47/2007 do Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão, e a resolução CGCR nº 02/2011 do Departamento de Ciências das Religiões, bem como os requisitos do estágio, ressignificando as argumentações sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores, Resolução Nº 2, de Julho de 2015. A partir das Diretrizes, é possível perceber, segundo o mesmo, certas dificuldades de compreensão e entendimento com relação a concepção do Ensino Religioso na formação de professores, e as possíveis ambiguidades que são contempladas referentes ao Artigo 33, da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN.




    Diante do exposto, a temática e os estudos desenvolvidos nesse livro pelo professor mestre Thiago Rafael Soares de Souza Guedes, torna-se de grande relevância para a formação de professores que atuam ou pretendem atuar no Ensino Religioso seja pela docência em si ou pelo exercício prático do Estágio Supervisionado na área, principalmente nesse momento onde há escassez de estudos voltados ao tema, bem como a falta de investimentos em implementações, estruturas e estágios em cursos de licenciaturas na área de Ciências das Religiões em nosso País.




    Recomendo a leitura!!!




    Prof. Dr. Marinilson Barbosa da Silva




    Universidade Federal da Paraíba - UFPB




    Professor do Programa de Pós-Graduação em Ciências das Religiões – PPGCR/UFPB


  




  

     APRESENTAÇÃO




    Esta obra é uma importante publicação sobre Estágio Supervisionado em Ensino Religioso (ER). Aqui o leitor encontra um excelente material de estudo e de pesquisa para utilizar na formação inicial do curso de Licenciatura em Ciências das Religiões e no conhecimento sobre a docência.




    Os professores, coordenadores e supervisores de estágio, bem como os estudantes universitários, têm neste livro um manancial teórico/prático sobre Estágio Supervisionado em Ensino Religioso.




    A área tem poucas publicações e a iniciativa do Thiago em publicar sua recente dissertação, disponibilizará um importante material para consulta e aprofundamentos.




    A obra apresenta uma boa fundamentação histórica, teórica e de legislação, escrita numa linguagem de fácil entendimento e compreensão, que tem como peculiaridade cativar a leitura de quem prioriza este componente curricular da Educação Básica.




    O Estágio Supervisionado, durante a formação inicial, proporciona ao futuro docente experienciar a prática no chão da escola como uma base sólida para ricas aprendizagens e ensinagens.




    O professor de ER, tem um destaque especial na formação dos estudantes por fomentar a cultura de paz, o respeito, a ética/estética, os valores, o acolhimento, o cuidar, o diálogo, a escuta, as diferenças, a diversidade religiosa e intercultural, enfim, por promover um alicerce de humanismo e de cidadania. Cada vez mais, urge a presença desse profissional nas escolas da educação básica.




    O texto dialoga com importantes autores das Ciências das Religiões e da Educação, apresenta sugestões interessantes de como se deve ofertar e onde realizar o Estágio Supervisionado. É uma obra com conteúdo primordial que proporciona o despertar, a responsabilidade e o compromisso de pensar, planejar e colocar a proposta do Estágio Supervisionado do ER em ação!




    Lusival Barcellos




    Coordenador de Estágio Supervisionado do Curso de Licenciatura em Ciências das Religiões/UFPB




    Chefe do Departamento de Ciências das Religiões/UFPB




    Coordenador da Secretaria de Ensino Superior/FONAPER


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    O Estágio Supervisionado é de muita importância em face da necessidade em função da sua obrigatoriedade nos cursos superiores, em especial nas licenciaturas, a fim de que uma boa formação profissional seja produzida e proporcionada quando busca-se formar docentes que sejam mais sensíveis à realidade hodierna, proporcionando mudanças nas práticas educativas daqueles que estão ao seu redor.




    O interesse pelo presente tema deu-se por motivos pessoais e acadêmicos, ainda enquanto estudante, realizando o meu estágio supervisionado no curso de Ciências das Religiões da UFPB, como será colocado mais adiante.




    Outro aspecto essencial foi observando os acervos do Programa de Pós-graduação em Ciências das Religiões, verificou-se pouco mais de 02 (dois) trabalhos que tratam do tema, mas de forma secundária, não como item principal de uma pesquisa, como aqui pretende-se fazer.




    Esta pesquisa foi sendo construída, desde o ano de 2012, quando se começou, no 2º período do curso de Licenciatura em Ciências das Religiões da UFPB, a cursar a disciplina Estágio Supervisionado I. Esse momento foi único, pois houve como que um “despertamento” para pesquisar sobre o tema, tanto é que em 2014, este tema serviu de base para uma monografia no curso de pós-graduação em Educação na Universidade Estadual da Paraíba – UEPB, intitulada: “Questões a respeito do Estágio Supervisionado e sua importância como prática pedagógica na formação docente”, visto que na época eu também já era graduado em Direito.




    Assim, passou-se a realizar as etapas seguintes dos estágios na Licenciatura em Ciências das Religiões e muitas dúvidas e inquietações ocorreram, por exemplo o porquê de muitas vezes o estágio ser tratado apenas como um mero cumprimento de carga horária, ou porque de não seguir a ordem pré-estabelecida de observar primeiro uma aula, conhecer o contexto, posteriormente fazer anotações, reflexões e, portanto, criar um plano de aula e tentar colocar em prática os ensinamentos adquiridos.




    Estes comentários são importantes porque também identificou-se muitos colegas que desde o Estágio Supervisionado I e II, já estavam assumindo turmas sem ter a oportunidade de perceber a prática dos professores da escola e nem de refletir sobre elas.




    Neste sentido com o andamento da Licenciatura e o avançar dos níveis do Estágio Supervisionado decidi-me continuar pesquisando e aprofundar a temática, só que agora mais especificamente, quanto ao Estágio Supervisionado e a sua contribuição para a formação do professor do Ensino Religioso.




    Dessa forma surgiu no ano de 2016, o trabalho de conclusão de curso da licenciatura em Ciências das Religiões, denominado: “A importância do Estágio Supervisionado da formação do professor de Ensino Religioso”.




    O tema proposto tem a ver com a nossa realidade educacional brasileira que precisa passar por uma urgente transformação, porque precisamos fazer com que a educação seja um espaço de transformações de realidade, criando serenidade e certeza da construção de uma sociedade mais ajusta e equânime.




    Neste sentido, é óbvio que essa transformação não passa apenas pela formação do professor, mas sem dúvida essa é uma das questões que poderíamos chamar de peça-chave, para que se possa avançar e alcançar um patamar educacional minimamente respeitável. Não é só cada vez mais a capacitação e a especialização serem características supervalorizadas, tanto no mercado de trabalho, quanto no meio acadêmico.




    Com a conclusão do curso de Graduação em Ciências das Religiões (CR), na modalidade em Licenciatura Plena, (2010-2016), resolvi continuar pesquisando sobre a temática. O aprofundamento começou quando me tornei estudante do PPGCR, da Universidade Federal da Paraíba -UFPB apresento este livro como resultado das pesquisas que realizei ao longo desse tempo a partir do meu envolvimento com a temática, sempre buscando a Importância do Estágio Supervisionado para a formação de professores, mais especificamente para os professores do Ensino Religioso. Assim eu ofereço a esse livro questões sobre o tema formação docente com alguns aspectos inerentes ao Estágio Supervisionado em docência e mais especificamente para alunos e futuros professores do Ensino Religioso (ER), mas desta vez ampliando a discussão e inserindo as sugestões que ajudarão, através dos conceitos trazidos pelas Ciências das Religiões que ajudam na construção não só, de uma identidade do professor de ER, como traz um novo patamar de importância para a disciplina Estágio Supervisionado, o que representa uma formação equilibrada com a diversidade que se requer hoje do professor do Ensino Religioso, bem como uma construção de uma identidade própria do graduado em Ciências das Religiões.




    Os períodos que me dediquei na formação da Licenciatura em Ciências das Religiões pela Universidade Federal da Paraíba foram sem dúvidas um diferencial que nos traz também uma imensa responsabilidade por termos sido pioneiros em terminar um curso de Graduação precursor em Universidades Federais no Brasil, pois este curso tem a duração de 8 semestres inserida na grande área da Teologia e Religião.




    É bem verdade que as Ciências da Religião (que está contemplada juntamente com a teologia na CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) é relativamente nova em nosso país, assim ainda não está clara algumas diretrizes, enquanto em 23 países, em sua grande maioria principalmente os países europeus em muitos aspectos da área das Ciências da Religião já serem consolidados.




    Durante o curso, pelo menos nos primeiros períodos, não houve clareza na discussão das concepções sobre o Ensino Religioso para a prática pedagógica. Em disciplinas do Curso de Graduação em Ciências das Religiões existiam alguns pontos que abordavam esse assunto, a exemplo do Estágio Supervisionado e da Jornada em Ciências das Religiões, bem como nos próprios “Estágios Supervisionados”, que no nosso caso na UFPB, vai do ES I até o ES VII.




    O ES (Estágio Supervisionado) é muito importante para o graduando, por fazer o futuro docente refletir sobre o que deve ser acrescentado a sua formação prática, para que ele dê um passo adiante e promova avanços e melhorias na conscientização dos educandos nas aulas, levando-os a desenvolver o pensamento mais amplo possível do fenômeno religioso na sociedade.




    Entretanto, não há uma ampla discussão acerca da legislação do Estágio Supervisionado, bem como da importância dele na Graduação em Ciências das Religiões, na formação do professor do Ensino Religioso, como igualmente do currículo e do trabalho docente. Em uma problematização em direção oposta nas disciplinas do curso, o tema aparecia enviesado, com algumas janelas sobre o assunto.




    Em outros estágios, do terceiro ao quinto período, os conteúdos chegaram a tratar de danças circulares, de religiões afrodescendentes e Religiões Orientais. Observei que a proposta era incompatível com a função de estágio, revelando certa falta de amparo pedagógico da coordenação do Curso de Licenciatura em Ciências das Religiões e um pouco de ausência de sintonia com o curso de Pedagogia.




    Houve neste sentido, uma desarticulação com o curso de Pedagogia, os professores saiam “lançando”, colocando qualquer conteúdo para os estágios, sem muito critério.




    Nos últimos estágios da graduação em Ciências das Religiões, do período que compreendeu o 6º ao 8º, os professores procuraram até mesmo pelas suas experiências, na área, fazer com que os estudantes estivessem mais livres para participar de experiências de vivência real em comunidades escolares municipais e estaduais de João Pessoa. Essa decisão tardia de promover essa tentativa foi muito prejudicial, entendo eu, para todos. A minha experiência em particular foi de não ser preparado para o Estágio Supervisionado. Foi tudo meio que no improviso, no meu caso, não sabendo quais as minhas posições a serem adotados na escola e o que eu iria trabalhar com os alunos. Fiquei ansioso e apreensivo, apesar de eu poder escolher a escola na qual eu iria estagiar. A celeuma se deu de uma forma tão incerta que a experiência de observação e a ministração foi a meu ver retardada e acabou se dando as pressas de modo que tudo terminou por me sobrecarregar.
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